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yeslc KHÍrtíIo.

JcfÕÍBO GOVERNO 
~

|',tTII\CTO DO EVPEIIIKXTE

Dia21 (lu Março
Portarias :

\omoaiiil'») de conformidade com o do-
íjwto d'1 governo contrai ,li Republica ii,
jq7 ii,,:(i du Dezembro do atuiu imundo,
pm constituir i> conselho du iiituiiduucia
],j município du Si.lti Itita, os cidadãos
Intonio ('. itnui (1 irdoiro du Mello, e nuo
praiiisiite, major Bento du Costa ViIIar u
Auitr* *»• »t*»---» Ferraz, i' para substitutos
M ciibililos João du Mello Azedo o Alim-
giiernue, capitães Aiilonio Manoel d,' Arro-
i-Hk (SalvDn u Remei» Peruira du (.lastro.

Idem exonurando o cidadão bacharel Luiz
Viivnli' Borges, do cargo do membro du
conselho du intciidcucin do inunicipio do
Arh, vist > não tor o mesmo ciei tdâa accei-
íítloa nomeação do referido c:ir,,'o, « no-
tiMiiii pira suhstittiil-o o coronel Manoel
G'jni"s da Cunha u Mello.

Ideai exonerando, ;i pedido, o cidadiVo
tehirel Fraiioise i X iviur d'iAinlr.ulu M >u-
n ilicuvo do presidente da commissão d •
jivjrrij pub!ieo3 dn villa do lugà.

IiIíüi ruiu r.i-uil>. n lm:n d.i instrucção
pablica, si!» proposta do respectivo Dr. 

"di-
Kttor, as professoras do ensino primário
D.Alexandrina Augusta d>' Limada cadeira
,h povoação du llalny.amin pira a da villa
d.i rilir, 1). Anua Josopha du Medeiros du
lilli da Alugou (írando para a du Itahuyan-
me D.Maria Amulin uu üusiiião Toledo
ih il> |'il ir para u du Alugou Grande, u no-
mundo para reaer iiiluritiamuntu n tdlima
íu referidas cadeiras D. Maria Firminu da | «o care, do rumo e do cacho, como lavouras
silva Sobral.

IJüiiex uicrand ..sob pr,.ji ish do inspec-

Di:si'.iciios
J.osú Ernesto Ayrus de Souza Moiitoiro,

r.irliiu.ito Ferreira da Costa, Manoel Kur-
ruira da (Insta, Azevedo oV Cuulin a n dirne-
loriu do hospital dn Cruz du Peixe—A cum-
lilissàn de üXailli! ile ('OlltílS.—Loiiruiiço Pcruira d» Cosia o Silva—A
vista da iiuormiiçAo, como ruuiim'.—Juse Antônio de Pipiierudo Júnior e
.Insé Joaipiiin franco—Inforniu o Tlieseu-
ro.

—Antônio da Silva Pires Ferreira, Fran-
cisco Josô do llosario u José da Silva Ne-
vos Júnior—Indeferido.

—jldufoiiso da Costa liamos—A' inlun-
delicia resnecliva pira resolvur, vislo Ira-
tar-se do oljjeclo du interesse municipal,—Francisco Josô Filjítiuira—Paguu-se em
gêneros, du accordo coma informação da
coiiiinissão du evaine do coutns.

—Felisinino Cuznr du Allimpiorquc—In-
forme a intçiiduiicia do Ingã, se o forneci-
incuto foi fuilo du accordo com a proposta.—Oflicio do vigário da freguezia dn Prin-
coza—Inforniu o direcior da instrucção riu-
bliea. ' '

_—A commissão ilu cxainu de contas—
Voltem ns coutas A com missão encarregada
da eiinstrui'1'ã'i do açudu, para (ttiu as lu-
^' dis.'. du uccordo com osle parecer.—(inicio do agenlu da coiiipinhia per-namlmcana—lul irme a Tliusoiiraria.—Uacliarel Francisco Xavier du Andrade
.11, oi ra—Sim.

Novas culturas
\.i nosso eseriplii subordinado á upigra-

phc acima deixamos consignadas as vaula-
gens du dar-se desenvolvimento no cullivu

t.rtij fins iiirj d. listado, os cid idâos Ao
baio Sérgio Furruira da Silva do lugar de
olloclor d i vill i d • 1'rinc v.a u SiU ino 1'.: ¦
rímde Araújo l.nni do de eslacionário lis-
(il di inesin i villa c o imuaiido pira os re-
feridos lugares o cidadão Antônio Horgus
Lnl.

H.mi ami"\tii'l. a estação llscnl dioucllu
yilb. a respectiva uolluctoria.

Oílicios :
Ao cidadão Dr. chefe-de policia, dechi-

rinJi) ipiu na . t indo murucid i approvnyAo
Milí govern loiilraclo celebrado na ei-
ilidí il,.- Pombal no dia 3 do curronle moz,
[¦in forii8ciniuiilo du aliniuiilacilo aos pre-i» itiiligunlus da cadôu publi.*,. d aquella
Hdiile, durante o Irimuslrc du7du .11 uv,
ÔiTunto à 1 du Junho vindouro, faça c >õ-
ilir ao respuetivu delegado, pura os lios
waveai.-iili-s.

Ao cidadão inspuclor da llicsouraria de
blinda, rccommuiid indo ijuu, p ir conta d iverlii soecorros publicos, niundu pugar notiJiilVi l',ui!iii. du Cunha Souto .Mino-, a
jünlia de ri-l^ni:) réis, provuniunlu duWttécimeulo do fine; vurd s a > hospital d i
Swti Casa d s Jlisuricordin du ".íl a 20 de
Xwembrò ultimo como consta dos ruspuc-
™ documonloso do que esp >z o cidadãoBr. nrovodor daquello oslaljuleciniento ^)-«re dito fornecimento.

Ao mesmo, coiumunicando, par.a os fins
gridos, que cm sessão de 8 do corrente"«a intondeiicia do municipio du Pilõest*nejii três commissòes, semlo a primeira
5{«pos|a dos cidadãos Manonl M iria da
mi, como prcsidenlo, Heiijamin Filguciram Menezes u Manoel de Azevedo liulmoiit
!!'!?' il segunda dos cidadãos Joaquim Jo-•[• l.õreira de Mello, como presidente, Jnsü

pacio Pereira do Mello u Antônio Hunlo
prte ilos Santos o a terceira dos cida-'«osJob Bezerra da Cunha, como presi-^nle, Josii Scverino de Albuijuerijue Alelloe tnrlos Diodiuio do Souza Moreno, para"Sôfregar-se 

da applicnção de soecorros
públicos im sôde do respectivo municipio ¦•
Pívoaçôos de Serraria u Arara, contorm

arroz para o sou consumo; mas ao menus
desejávamos ijuii aquelles que não o proilu-
zissem podussuin Reabastecer dentro fi ¦ paiz,
nos

A semana finda
ignren ondu o cultivo dn planta-nn do-' Motivo de justo reparo e mesmo d« rncla-

inações t<*ui sido a iinpassiliiliditde, n qui.-
taeüo da inlendeticia municipal relativa-
niRiilc aos mais vilães interesses do muni-
eipi».

Alem da desastrada mu lança dos nome
du algumas ruas d'csla capital u do projeclo

iniiia. como no Maranhão e S. Paulo, tem
recorrermos ,'is paragens remotas du Orien-
le.

Com relação a Pnraliyha, que nos inlorus-
sa mais parliciilaruieiite, não viu.ioí razão
para não se dar a producçãn do arroz lodo o
deieiivolviineiilii eompalivel eoiu'o grande I du demolição d,-umas fronteiras (pie, se-

in lilo pr.itic.ivuis entre iiú^ i> de resultados
muito convidativos do emprego de capitães.
Xãosu traia, com elTeitn, du acclimar no
nosso listado uma cultura inteiramente nova,
pois que ja existem alguns núcleos, mal a-
provei lados, e verdade, e sem conveniente
desenvolvimento : é o alargameulo du taes
plantações, por aquelles que jã se dedicam
ao seu cultivo em pequena escala qne acon-
selbanios.

Nem nos prelendem >s nim ngriciillores af-.
f ;i . eonsvgiii!) nao procura tirar dn sua nronrie-feitos a lavoura da canna ou do altrodão, por i , , ., ' '1 'lane (mio o pululo que poderia tirar, como

consumo que d'ulle su fiz entre nos. O
arroz que vjm d,' fora, e que o povo chama
do bitreo, em virtude de passar muito tempo
a granel uns puro"? dos navios, (*:ii longas
travessias, adquiri' um cheiro particular en-
joalivo. que só com muito Iraliallio, depois
di- arejal-o por algum lumpo e dep >.'< de re-
pelidas lavagens com água quente, conse-
gue-su tüt'ual-0 próprio para os usos ciilina-
rins.

De taes iiifunvugienles èslã i>:-:it'i i> arroz
produzido nas nossas terras, sendo [¦ ir i.^s,.
procurado de preferencia an que •• ¦ u de f.i-
ra ; infelizmente, porem, este 6 que abastece
o nosso mercado pela deficiência da nossa
proibicção, que não está em relação com o
consumo interno.

Km quasi todos os rvgcnhoi situados no
vaIle dn Parahyba ba terras apropriadas a
cultura dn arroz, roja época di* colheita pre-
i.vd,, a do plantio da canna, sendo até coslu-
me pluitar-si arroz nos terrenos (pie tem de
ser oecupudus pela canna, constituindo isso
(im ainatilio prévio, uma espécie de preparo
preliminar,que só redunda cm favoi de uma
germinação mais completa u *;-gnr.i ila ul-
tim planta.

Soinuntu essa» semeadas amiuacs de arroz
:n>s nossos engenhos são muito reduzidas e
são geralmente pauladas pelas noccssidailes
do dono das turras, que visando apunas fazer
face aos gastos da casa. (o que nem sempre

exemplo, deixem as suas lavras por nutras
inteiramente albinas as suas aptidões; muito
au contrario : a ostus incitaremos a que eou-
liriuein no inesiiio gênero d,' cultura a que
estão habituados de longa data ,; d,, acordo
com a natureza de seus terrenos, mesmo liic-
|,iinl;i com a mà sorle ipie acompanha nos
últimos lempos esses dois prodlictos.

N is dirigimos "mais especialmente aos que
li in feito imsain.i sobre outras culturas que
se desenvolvem pi rfuilanienle em certas zo-
nas do imssu listado, sem lerem, entretanto
s. extensão que poderiam ter. si; não fosse u-
ma tal nu qual timidez e falia du iniciativa
que caracterisam os nossos plantadores em
geral.

Não compreliendemos, por exemplo, a ra-
zão pela qual imporíamos arroz, e de paizes
excessivamente longínquos, quando essa pre-
ciosa ijrnminca cresce u írueliliea admira-
velmcnle em nossas terras o pode competir
vantajosamente em qualidade e em preço
com o arroz que nos vem de fora.

l\ certo que essa llagrante demonstração
do nosso alrazo e incúria não é peculiar a

mais nina fonte de renda, proveniente da
maior latitude dessa lavoura subsidiaria.

'• milho, casa outra planta pertencente a

juiulo o parecer i!" prolissinnaes, estão d>-s
aprumadas, não nos consta que o conselho
dos Ires tenli.a posto um jogo o seo zelo e
actividadu para o liei desiuiipuiiho di Mia
missão.

Não vimos ainda estabelecido um serviç .
de aueio qu • p issa d ir li cidade mu aspecto
melhor, livrando-.a .Ias imuiuiidicies um
que se c mservam algumas ruas, d t gr.iium''
que cresce uni inuituí e dos ui.Ug.ics que
viei'jam em outras,

Não nu co:i3ta que tenham sido "-'.abe-
lúcidas p islur.is teudcutits a melhorar o ser-
viço dos nçouguei u a obrigar os iiiurulinn-
Ksa ídf-ivr á popalujl.» u:in carne de
melhor qualidade, uüiu vez qui' não se re-
s ilvem a buix ir o preço par q-n- è conslan-
leineiite ven.lid i esse gênero de primeira ne-
cessidadu.

Nada Jeiiui.; visto du pralicuo e útil, que
ao menos reveilu a boa vontade da Inlun-
dencia nas uriltiphs atlribuiçois qua lhe
são inheroiiles.

Dii-se-hi.a que os cidadãos qne a eonsli-
tucm (|ueiv:n fizel-a vollir ao .<.'/?(« ./•/, das
inl:g;is íaontví mntiicipies rojos membros
disputavam o voto p qeiiar com j um ele-
mento p dilico e abicj ivaai um b en resii!-
I ul > na eleição, antes com o lim du parece-
rem inüueules nos cxtincl >s partidos d . cpie
com o de irabillnrem gratuila u esponla-
nuamente pel > interesse di causa publica.

i,', ian I > assim nos in inifestam .s em rela-
eno a ¦ anligas câmaras muuicipaes, i;slã
• l.ir.i que abrimoí uma excepção para ai
edilidade que exerce» os seos misteres no
ultimo período do regi meu decahido, sob a

lo os sons honorários em favor dos cofres
da edilidade.

Não queremos insinuar á nossa Intendeu-
cia que o< imiti,': mas solicitamos d" suo pa-
..•iotiinio um pouco mais de estimulo nu
exureteio d.is suas atribuições, à bem do
inunicipio.

Invurnosos dois dis últimos dias da su-
mana linda em que u nlmospliora mostrou-
su-iios carregada, o liorisonte nublado, teu-
di sido as noites e;"iiras <• chuvosas, not.in-
do-se ao longe, uo liorisonte, lã para as b.an-
das do centro, contiuuos relâmpagos.

.No dizer dos entendidos .isto indica um
inverno proxim i, o que nas cireiimstancias
actuaes 6 a única lahoa de sal', ação para o
nosso jiobro ííslado, victimado pida sueca.

Km nossa ultima clironica nos moBtramos
sMlisfcilos com a certeza du que o sertão es«
tava bistanle chovido e nos animamos a
afagar a esperança de que esse beneficio es-
1 'iider-se-liin aos brejos.

il >j,' accenl:ia-se aquella esp-raiiea e com
ella vau se desanuveando o fuinr.i sombrio «
desgr.içado para o qual caminhávamos fa-
labneute.

NVst.is con lições .'• du esperar que, em
jjriu'.',. lemjii, voltem aos seos pires os ruli-
cantes que, em grandes le\as. invadiram ti
cidade e ainda a infestam embora em mnnor
eseáll.

Deixara .assim da < ir esta capital o triste
e lastimável sicenario de tantas mizerias «
de quadros verdadeiramente coinpungenteí
!• nfllictiv i-.

.;. ., iireàidencia do finado Dr. Antônio de Sm.:..íetluuavel ramiliu das jranunrfis, que lun-
tos i,,,,,,!.,,,, ni,.;-:.. ,• ..." . Carvalho, quu depois do advento da Ilepums vegeiaes utuisjn fornece ao homem pira'
" sea alimento, unira no numero das culíti-
ras um tanto duscuradas enlre nós.

\\ quando se compara o gráo do desenvol-
vimoulo a que tem chegado ella nos listados
Unidos, .: que pode-su bem avaliar o quanto
perde economicamente o nosso listado ••.•!!
não explorar convenientemente esse ramo de
lavoura.

Alli ha fazendas destinadas a cultura ex-
clusiva do milho,,» quu constituem pela ex-
tensão, pelo grande capital empregado u pula
enorme producção, verdadeiras maravilhas

hlica p is.i m •.. exercício do seo cargo uo in-
tendeuto nomeado, major Francisco Pinto
Pessoa.

'! un effeito, aqui llc illtislre cidadão, cuja
memorin deve ser grata ao povo que vio
por elle honrado o se» volo, corres|ioudidn

; a ma confiança e satisfeita a sua cspeclati-
va, de3etivolveo na presidência da Câmara
uma Ino dosusada acSiviiladu, uni zelo tão

j pronunciado u espontâneo, quo elevou essa
instituição a uma altura a que jamais havia
chegado, Inrnaudo-a respeitada e autônoma,
aiigmenlandu-lhe a renda e appliuando sa-ruraes, que são ciladas com admiração nas ...biauiuntimodernas revistas de agronomia, bem como

pelos diversos viajantes que visitam aquelle

yinmiiiiieoii o mesmo conselho, cm oílicio I Parahyba : é uma doença nacional oue ataca
|»?U?lla data. . i 

* , • ,
oilo o paiz sem excluir mesmo a abençoada, Ao mesmo, rocommondando qne provi-Pçio para que seja pago, por ailianlanien-

3i?o leiiente-coronel João Domingos Ha-™si trez mezes de soldo, para ser doscon-tado pela Tv" parle.Ao cidadão administrador dos corridos,«uiettKiulo um ollieio dn juiz municipal
gtwino do Teixeira, de 4 do corrente mez,

. ? lual solicita providencias á respuilo du«"sos e, arbitrariedades, commollidas pelo
P do correio daqttella villa, alim do
ws 'iqtielle cidadão providencie como no
h couber.
inlr Clliat'i"u' superintendonto de soecorrosí uiicos, recouiinendanilo que faça reinei-¦ ' PWa a cidade de Maiiiangiiapi; dez sac-
Irih m"1 seil,L'ntes ile arroz para serem dis-
.««idos com os agricultores indigentes
8MMida.de e para a villa de Pedras de
J° quinze suecos com feijão e igual nu-

l'J° com arroz, para serem distribuídosi,,nosm(|i-r„Mt(..>l|,.lllu,SMI,1 vill».

região habitada pelos yankees do Ifrazil—os
paulistas—que possuindo terras muito apro-
prindas a cultura do arroz, em todo o muni-
cipio de lguape,onde existe mesmo uma im-
portanto fabrica central de beneficiar aquel-
le produclo, que alias é muito acreditado no
mercado do llio, ainda assim importam ar-
roz da Índia, de muito peior qualidade, gas-
laudo os navios 80 e (,)0 dias de Rangoon ao

porto de Santos !
Realmente é para lamentar que nos sujei-

temos a importar de lão longe um alimento
de que fazemos uso constante, quando o po-
demos produzir em larga escala, du superior

qualidade u muito commodamcnle. .líi não

queremos que Iodos os Ksladòs produzam

i parco numerado dos seos cofres.
lista ultima phasu da extinetu câmara

municipal (!<••> ia si?v\ ir de estimulo á actuiiluicomparavul pai;:. |. . , ' ,. . , ,Inleiidencia pura a continuação da obra uu-São essas extensas plantações que fiunem I ciaiia'i>uIo linado Wr. Sousn Cnrvnlho, queem grande parle a riqueza de quasi toda a untrotauto, linha por único movul a soa d.-
região ilofar wôst, a Ia a produeçiío de mi- (iic!,ca0)0seo zelo e a sua boa vontade, e
lho õ tal que, alem dos largos proventos que I)or unico inleresse a salislução de corre-
proporciona ao plantador, é ainda emprega-1 spoluh;l. ,i„ mi!Uioi' modo a conliançn d,, dei-
do como único combustível nas machinas a , ,lorado.

15 tanto monos im procedeu tes sãoas rocia-
inações, que aeliialnieiile SO levaulaie.,quan-
ío mais inalienáveis deviam ser hoji

vapor da fazenda e como alimento para o
pessoal o aiiimaes da mesma !

linlrelantu que a Parahyba mal produz
milho para o limitado consumo interno, re-
presentado por meia dúzia de confecções eu-
Hilárias e pelo alimento dado a algumas cias-
ses de niiiniaes domésticos.

Proscguiremos.

ASSOUíaçftO f*f!5«5ÍÍCT,í-t;'.il

Entrou lionlein no exercício de direcior
da semana o sócio efiectivo Antônio Arautos
du Mendonça.

as o-

So estivéssemos ainda no ultimo pnriudo
da inonurcbia, uspecialmcnle na ultima «•
pocini eleilor.il. cm que abundava o dinhui-
im desliiiiido n soecorros públicos, gasto ,à
inã is largas desde a administração do Dr.
I'. Corrêa.cm progressão crescente, ale a do
i)r. (i.umu It isa, aconselliaríamos que o go-
verno empregasse Ioda essa gente que por
a.|"i aula ainda a mendigar, talvez A espe-

a de uma renovação (1'aquellc tempo, no
mclliõwmenlo material da cidade, dotando-
a com cdilicios d" utilidade; aformoseaudo
asruçs. Icrmiiiaudo quanto antes o theatro
Santa fíosa u alô mesmo proseguindo nos
trabalhos do mercado publico.

Assim aproveilar-se-hin parte do dinliei-
ro que, soli o pretexto de soecorros publj-
cos, era gasto em pingues graliíicações, em
açudes, um internação de retirantes « em
miiilas outras coittsas que não viuliam à In-
mu, li,•ando sepultadas un mysturio dos ga-
bineles presiilencines.

Afãs. com o advento da Republica, cessa-
ram aqui esses esbaiijamentosj sobretudo na
administração do aclual Uovurnador, qite
com escrúpulo tem zelado o dinheiro publi-
co u promovido todas as economias possi-
veis no interesse do listado, alem de que >>
governo federal parece não estar disposto a
alimentar a verba soecorros públicos : e
por isso o que almejamos è que se faça
recuar a onda de retirantes lio mais breve,
prazo.

Conforme noticiamos, acha-se entre nus o
Sr. Antônio Manoel de Moraes Itogo, rupre-
sentanle dos Srs. José Pedro llibeiro .Sc C',
agentes, no Maranhão, tia St caia] Ship Com-
painj Limited, no intuito de lazer locar no

í porlo rPosta cidade os vapores cVaquella
brigaçòes da intonduncia, uma vez que, em 

j .q,,,.,^.,^
vista da resolução do governo federal, sãol
remunerados, pelos seos serviços, os mem-
bros d'essa corporação.

Km alguns lisliulns da Hepuhlica Brazi-
loira, talvez attendqrielo ao que se observa
um outros paizes republicanos, cspccialiuen-
íe nos listados Unidos da America do Norlu
em que são gratuitos os cargos muuicipaes,
nâo deixando por isso ile ser exercidos com
a máxima dedicação, zeloe actividáde, ai-
guns membros de iiUendencias lpni resigna-

A propósito, em dois artigos sob a úpi-
grapbe yaucgaçào transatlântica, esla folha
disculio o nssiimplo, externando o seo pa-
ròcer sobre o modo mais conveniente, pura
o conunefeip e para o listado, de ostabelc-
eer-se entre nós nina linha regular de pa-
cpicles directos para a Europa.

Elucidada por essu lado a questão, dese

jariamos que o Sr. Moraes llegp conseguis-
:;e estabelecer contracto nas condições apre

... -^. ia •«,.v«v»n-n mjtm M^&sgi/f* jm t c i *%n v?' s.m\ \ \\\\\^\\\u, \iàãi*JSBM:%w^iiiittftL<jHyiXA''//»'/(/. '• J/W/IVl 1



¦¦¦ lil . ¦' -.- . .1.

sentadas, uma vez que a importante firma
de que ú representante esla disposta a fim-
dar nVsta cidade, segundo ãffirmou-iips
aquelie cidadão, uma casa de exportação,
comprando em larga escala assucav o algo-
d.\o, que constituem os mais importantes
productos d'esle listado.

Todos comprehendem as vantagens que
Irar ao a nossa praça ü sobretudo aos agri-
cultores a fundação de uma casa forte, quo
estabeleça concorrência e competência com a
única, por assim dizer, ipie lia alguns annos
tem absorvido a maior parte das safras, por
preços muitas vezes exageradamonto rodu-
lidos, forçando os pouco» que ntto se con»
formam com tal imposição a mandar ven-
der em Pernambuco o seo assucar e o scj
algodão.

Kealisando se o inleiilo du Sr. Moraes
Hego, d muito provável a alta de preço para
aqualles productos, o que, alem de outras
vantagens, obsiara que elles se transviom
para Pernambuco cm tão larga escala, aillu-
indo assim para a nossa praça, que, por sua
vez, ticará tendo om circulação maiores ca-
pitaes.

Ul£l-'-T.l DA I»*II «.HUM
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Tomei o meo casaco e o chapéo molle
E Ia fui sem demora a Intendencia.
Onde havia a sessão republicana
Enfeitada co'as flores da eloqüência.

Talvez como altraclivo p'ra asseinbléa,
O convite do Centro assim dizia:
Que o tribuno doutor Coelho Lisboa
N'aq iella reunião discursaria

Ornei desillusão ! Da Intendencia
As p-irlas encontrei todas fechadas!
Entretanto eu pensava qu'cstivessum
De flores e bandeiras adornadas.

Nem ao menos siquer uns curiosos
Descobri com desuno a Kdilidado !
O tal Club,—pensei, tão novo anula,
Mostra logo não ter vitalidade !

Por decreto de 19 do corrente, baixado
pelo illuslre governador «Peste Estado, foi
«•levada a cathegoria de villa a povoaçào dc
Santa Itita.

Florescente e com elementos de progredir,

Pois í' pena !... com isso a propaganda
Di mais pura o real democracia
Vae perder entre nós toda a pujança
Que o tal Centro por certo lhe daria !

•'Ll.N.

Os retirantes em Mossorò
NATAL 22
Dr. Venancio Neiva, Governador da Pa-

tinto em relação á agricultura como ao nu-! rahyba.—Hecebi do Dr. Alcibiades, presi-
mero de fogos que vae augilient mdo de dia j (*L'"lt' ua ''oiiimissão de soecorros de Mosso-
em dia, tendo nos arredores importantes rú ü honradíssimo juiz du direito d'aquella
fabricas de assucar e o engenho cunlral.sen- j 

localidade o telcgi-amma seguinte : «Os incli-
do üsonjeira a arrecadação Jas rendas pu-1 Sentes morrem «lo inanição. No deposito do
blicas, aquella localidade estava em condi- j governo restam 500 saccas de milho e feijão
çòes de merecer tão assignalado favor do'I destinadas a Parahyba. A remessa é dülicil
governo do Estado. j seria,, impossível pelas chuvas constantes.

Associando-nos ao regosijo dos habitan- i Alini de acudir aos famintos euvilar roubos,
tes da recente .'villa, que já (em nomeada a ; solicito vossa autliorisaçüo para distribuir
sua intendencia, fizemos volos para que [e,Sti!S cereaos. Mossorò 22 de Março.» Para
ella progrida e se torne om pouco tempo um i Mossorò ordenei a partida, no próximo va-
dos nossos melhores subúrbios. pôr costeiro, de 6 praças, como reforço, as

quaes, apesar dessa demora, chegarão assim
mais depressa do que si fossem por terra.

I Esse numero de praças è tudo quanto pos-Consta que o niajor-intendenta quer fazer so dispor, pois na capital ficam apenas 0um mercado publico nos terrenos situados ao |iray.ls ,|, nü|iciai 0 |)a|al|lilo ,,_,„ lm far(Ja_«ul da capitania do porto, e que cative fo- men!o nm armãmonto. A verba soccorj.osr.m desapropriados pela companhia Conde esta ,x.,ol,j;1> R,m,jsiU}; do governo ^^*u* I autliorisaçüo para abrir novo credito (|t. 200
Vejamos como esse terreno, alias muito C0lllos< pürg„nlo.vos :_Quo proVtdencÍ.-ls

pequeno, se limita: ao norte a capitania do ,„,., aconsulliaes em relaeào aos cereaes da
porto, ao sul c aleste a estrada do ferro, a Parahyba em Mossorò ? Governador Xavier
oeste o rio Sanhaua. | da Silccira Júnior,

E é ahi que o eidadào-mãjor-inleudente- 

Publicaç&o dc cditnes
Aos chefes das repartições do Estado di-

rigio o cidadão governador a seguinte cir-
calar :

Tendo o governo do Estado por acto de
20 de Janeiro, determinado quo fossem re-
moltidos estrados do expediente ás folhas
diárias da capital; verificando que destas
apenas a Gazeta da Paruhijba os ha inse-
rido gratuitamente em suas columnas, de
accordo com o seu espontâneo offereciinon-
lo anterior; e sendo equilalivú compensar
esse relevante serviço á causa publica por
u.na preferencia bem entendida para as
publicações vi.íiciaes remuneradas, profe-
renci*. tanto mais justificável quanto o es-
tabeleeida ein favor de uma folha «pie ues-
le j Lrticular lia prestado roaes serviços ao
Estado '.... confronto com outras qne nao
tem revelado idêntico zelo pelo interesse
publico ; recommendo-vos «pu- de hoje em
diante preíiraes uGasetada Parahyba pa-
ra a publicação dos editaes ou antros ae-
tos dessa repartição.

___ '*
Em circular dirigida hoiitinn aos elirfcs

(|e repartições communicou-llics o governa-
dor do listado que, em virtude dos decreto*
do governo federal, de 7 e 14 de Janeiro,
devem as repartições publicas trabalhar nos
dias feriados pela cereja catholica.

JExerclto

Entra hoje do estado maior no quartel do
27 batalhão o cidadão alforosLouVüllar Lei-
te.

—Foram excluídos do mesmo batalhão o

Instruepftó iirlmnriu

.Consta-nos (pie a lei do orçarnónto«I este Estado o «pio surti pi,Spor estos dias, oslabolocü as 2S
lus alterações irns ¦¦- ' n "voncimentiis yscoriiuia-múrdo 4.» du artilhuria, addido, jl"oi,'.ssoi;iii 

i pr naricí: o ordonadj
Josó Francisco do Sousa o o soldado ullecli-í l,í?r<* i,s povooçO-íS.serâ de 40,3 mün'.
vo José Uoiiies di Silva, por terem fallocido ; S,I,ÜS*I l)ai'" ""¦ ll,,m''''" tl0í0l*ÍTlíI|nilíí

, i Uo iilumiins, numa i/rniiüVi..--o primeiro deanasarci e o segundo deva- .ÇM.lM . ' . " -•M'"i uiCil i 11)1.0000 por uliuniio até comnlótaA
uii-inlin-dü 2 8, llcando assim o i)áfritar. d(V pov..ai;iio c-.ni os vencmU.

pn
riola.

—Foi declarado que o offisial ile eslido
maior preste íirç.i.i requisição uscri pta
das aulhorid.ulos palíciaes, bem como en-
(rogue a padiól.i d > mesmo batalhão quando
ruquisilada por dilas aitlhoridadus.

—Passou a uuip.-e.gado na secretaria do
mesmo batalhão o cadete Diplisla Jtinior

tos i|e tl() 
'>. 

;.i' COíISCítllil' I,
i

Wauton.

tousns da Intrndcnuiu

presidente quer estabelecer um mercado d,i,„mn. „„„ .. r „_„. • ,„ . ,... '¦ oanemos que a reorganisação «Io corpo
! policial sera feita de maneira qae haja umOra, major otc.etc. tire o chapéu por (iiiem „, , .* iii coininandantegeral, e os necessários com-é, e esqucea-sc disto. , , ,' „ * mandantes de scenuo e com o posto de caniOlhe que presidir u ma intendencia 6 cou-!... ' -

sa muito seria, muito mesmo, acredite! '

FOLHETIM «9

0 'TliREGIMENTO
pon

JÚLIO MÂRT
¦«»

(VKUSÍÔ DK CORDEIRO JÚNIOR)
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(Continuação)
—Entretanto o senhor acompa-

nhou o.
—Dasculpe-mo, diss1 Patocho to-

mando um ar muito digno. Eu pro-
cisava ir ao club afim «le consultar
um cliente sobra uma resolução a
tomar. Jayme entrou coinsigo.Nnn-
ca tinha posto os pós em ura club.
Quiz ver. AHastei-me trom o mdo
olionto, com quom convoráei larga

sustado, deixei o no club o sahi.
! Co/no não o vi depois, iguoroooiuo
olle terminou aquella noite ; mas
não podia .suspeitar do terrível lim
da panida, como o senhor me aca-
lm d.) contar!

E, juntando de novo as mãos, em
voz doce o choromingas, ajuntou :—Oh ! pobre rapaz : pobio rapaz!
Quo de-gr;u;a .'

Uma grande desgraça paraJay-
mo o quo suecodeo !

—Sim porquo isso podo cortar-lho
a carreira. Si o coronel soubar,
Jaymo pode ser rebaixado do posto.-O coroool jà sabe tio tudo. Os
jornaes denunciaram o caso.

Então está tudo perdido!-Vao algumas vezes ã osso club,
Sr. Patoche?

—Oh ! raramente, o isso mosmo
para jogar o ccartè; nunca jogo o
baccarat. E muito traidora buccural !—Meo sobrinho não ò ladrão nem
velhaco ao jog^. King-uein dos quoo conhecem pode pensar em aceu-
sil-r>. Portanto 6 victima cio acca-
so... de um accaso funesto...

—Seg-iramento ; penso como o se-
nhor.

—Mas, muitas vezes, süo os ho-
i meus que peoparam os accasos o os

AYll.stamcDitVi eleitor*»!.—Con-
ccs.sâo ua i-vL-AH<t

Pio 23.
Cidadão Governador.—Atlemlrndoao qne

e\pu,:esles em vosso teleeraiiuii.t de llj re-
solveu o governo adiar paru lu de Maio o
começo do alistamento eleii.ir.il nesse Esta-
do. Podeis eiieonimendar em Pernambuco
os livros para os trabalhos das commissòcs
districtaese municipaes. O v.i|ior lisuirilo
Santo levou sessenta exemplares do regula-
monto eleitoral.

Ilrcveincuto serão renietlidos mais, o que
não é possível já por eslar a edição e.Vgola.
da. Em vista do tclegramuia de '20 autori-
zo-vci .«abrir um credito de :loo contos,
(.-ouvindo, no ollicio em qne communicar-
des a abertura, justifiqueifi sua necessi da-
de e envieis uma demonstração das despi-,
/.as.—Ministro </-< Interior,

0 cidadão Dcluuro Iliu Pereira do
Andrade (ilíorucuii ao cidadã guvi r-
uador os vciiciincittos a cjttc tinlia di-
reito, como super iitondcnto dos suo-
corros públicos, para o resfjato da
dividi do Estado o da It 'publica.

De volta do Recife, em cuja Faculdade d"
direito acaba de prestar exame do 2.° anno.
passou hontem pira Mamanguapu o illustre
vigário dessa freguesia, padre .Antônio Ay-
res de Mello.

A esquadra ingleza que estava em Zan-
/ibar, recebeu no dia 10 do mez lindo or-
dem de dispersar.

Parle dos navios regressou a Europa.

Sabemos qae na lei do orçamento são di-
minuidos os impostos sobre gado u eiporta-
ção de assucar.

Consta-nos que vae ser redusido a 2»'una
lei do orçamento, que cm breve será publi-
cada, o imposto sobre exportação do algo-
dão.

'"•"F-T^f -TTTPÍ^T"!1 WKMMBBi

mente. Quando quiz-sahir prncurei, ,ovnm pehi oreiha...Talvoz alguémdaymp. Qual foi ppr.em, a minha tenhafVitoa velhacariaantesdomeo
«orpresa ao vel-o s^u ado íi uma sòbriuho,,e este. jogando com asmosa (lo baccarat í A febroenrubj-jm.smas cartils, tenha incouscien-cia-lbo as faces, r^raures fortes a- t«mente se sorvido d'olla...
gitavam-lno as mãos. Ganlíavu, ga-, „, , „
nh-,vi mootõo" d- ouro; i!rnr!urfli! ~E' impossivol, Sr. Routard.
¦,, • ;• ja* Fs;-iht-¦nS.wVri* .-õ ¦• —Impossível porque?
m*s"iflíá-nái>':p spoii - •¦ íuiu l, ,- , 

-^V}» **¦<> «ova» as cartas da
mo voltou-se para unm. Estou cer- - c*a' íl C;lcilg banqueiro, quando to-í senhor charnat—uma,., uma..
id de que nõo me ouvio. Então, as- Ina a banca. Ora, o senhor mesmo -Uma patota.

1iss-.; qne coutaram as cartas do
Jaymo; que n'ellas encontraram
novo do mais o quo. alem (1'isso,
um rlo.-i jog-ndores aíllrmou ter vis-
to Jayme mottôr orna patota entro as
suas cartas.

—Sim; a cousa passou-se assim.
Entivtanto...

0 tio Oesar cocou a cabeça, eos-
quocoiido o s-.)o p,ip,'l do pobretilo,
disse om utnn uxclamação de dór
e úi colérii:

--En lm i i cem mil francos para
conheci uase jogador quo aceusou
meo sobrinho ;.>im, ou daria cem
mil francos .'

—Cem mil francos í... E oní-o o
senhor iria btisçal-os ? disse l'ato-
checnm um sobrcsalto o dominado
por súbita inquietação.

O tio Oesar ficou muitovermeluo.
Esteve quasi trahiudo-se.
Síiltou uma grossa risada, enco-

lhendo os liombros.
—I)al-os hia si os tivesse! disse

ello.
Epensava, olhando para Patoche:
—Eh ! eh! com este hábil tratan-

te, é preciso a gente mordera liu-
gua quatro vezes antes de rallar!

E continuou, depois do um mo-
meu to do reflexão :

—0 senhor nada pode dizer-me?
—Ora! nada posso fazer o sinto

muito, Sr. Rontard.
—Responda somente a isto: Si ai-

guem do club tivesse, por qualquer
motivo que ignoro, interesse' do
prejudicara meo sobrinho, podoria
metter nas cartas,—como è que o

•lati/, dc direito «1«- Arra
Pio 23.
Cidadão Governador.—Juiz dc lüreilo de

Arôa recebeu ajuda de custo e sugUÍO—Mi-
niniro du Justiça.

Si houvesse ainda talisman beindilo,
Que desse ao pântano—a corrente pura,Musgo—ao rochedo, festa—ã sepultura,
Das águias negris harmonia ao grilo...

Si alguém pudesse ao infulia precitoUai- logar no banquete da ventura...
E Irocar-lhe, o velar da iusomnia escura,
No poema dos beijos—infinito...

Certo... serias tu, donzella casta,
Quem me tornasse, em meio do Calvário,
A cruz de angustia,que o meu ser arrasta!

Mas, si ludo recusa-me o fadaria,
Na liorade expirar, o Dulce ! basta
Morrer beijando a cruz do teu rosário !...

Castiio Alvi:s

li-
niiinüiò

.' «I .s(-ipui.,s ostabclecido na b>\,
NaS V lias StíKil -i uniu ai ( ,|,i jjf).e a graiilicaçào M I^OOf) sobro ••'••

aluinnns; nas o dados CO.-S c im^l
!*ial.licai;-o. o m capital dc (Jijj ,. ,(
j-ialiücarri , dc 3:j$ .sob US IliOsiiijs
bases pu* aluiniii.

Cuisia-iiiis tanilie n, <| io ex -e,||||.
ando ,i capital, ti- nã a cargo ,|;,4
uuinicipiilida les a ilu-spc/.a cmn o ai»,
ítncl do cisas para as escolas e cmi
a água a A-si-m das mesmas.

Nin I ícalida les on l«i nlo poilm*su- sati f-iti essi cfjtidição será su>
i-rim da a Cicola. '

Parece «jue o trovorno ib Eslid i, di/. |Procineia do /*•//-,:, \ i«; declarar aos juiz.'.*de paz de lieléui que, onnpianto o majiniJ(ioverno não resolve delliiilivamente sobwo facto de eolir.iiv.u os escrivães iik-iiiu-
bidos do registro civil emolumentos maio-
res di qne os mareados no respectivo re-
guiam.mio, lica cxpress-imuntu prohilijd^sob p.-ai ilu respo'is-ibilidade,aipiellusfunc-
cionarios o exigirem estada conforme, ore-
giiiieuto de custas.

Consta-nos que na lei do orçamento om
confecção serii oxtineta a repartiçã > da cõn-
siilado que, como sucção de arrecadação du
rendas internas, f irá parle do thesouro d)
Estado.

Ais vigirios d.- Mogydas Cruzes o l>
pirito-Sanlo do ll.ilatuw declarou o gover-
uador do esL-ulo deS. Paulo que. ã vista
do decreto de 7 du Janeiro, o governo so-
mente f irnecerã e. niçriias ais actuaos ser-
venluarios do culto calholici, devendo to-
das as outras despezas correr por conta dos
lieis, e, portanto, não podendo ser cnlreguu
a verba votada para obras das matrizes.

Prestou liontcm juramento o assü-
mi • o exercício d.» u*.rgo do chef; ilo
policia iiitiT u t deste listad i o illus-
Ire colada.) l)>\ Joio AmúriiSü de Cir-
valho.

Em conseqüência d i decreto de sepan-
Ção daEgreja do Estudo, o governador do
Estado dè Minas prôhibiii o ensino religiò-
su nas escolas primarias e normaos.

—Sim, uma patota, sem que moo
sobrinho descouliasso d'isso ? lios-
ponda !

Patoche abanou n cabeça.
Não o creio. Serht preciso -ser

tão hábil !
—O olheiro podia talvez fazor?...

um outro empregado qualqiiõrT—Com di/ltculdadc. Mas não o-
queça que viram, repito a palavra,viram Jaymo metter no jogo curtas
falsas.

E o que não posso coinprohen-
der... Conheço aquollu quo vio?

—Não; ou jã tinha saindo.
O tio César ficou ponsativo por

muito tampo. Julgara poder tirar
nlgiima ousa d'aqii»*llo homem
Mas Patoche estava do sobreaviso.
Xada deixava transparecer. Era
preciso renunciara sabnr alguma
cousa por aquelie lado. O bom lio-
mom estava muito desgostoso.

Levantou-se, pegou uo cluvpéo o
comprimentou Patoche.

—Peço-lhe perdão por tel o en-
commodado, Sr. Patocho . Eu o fiz
perder um tempo precioso...

E lançou om torno um olhar ad-
mirativosobro os numerosos oartOés
vasios o sobre o enorme o mage-sto-
so cofre.

—Tanto peior ! Qne meo sobrinho
so desembarace d'isso como pudor..Adeos, Sr. Patoche. Colioquo bem os
moos de/ mil francos !

—Nada receie, Sr. Rontard, disso
o tratante. O soo dinheiro está em
boas mãos. Respondo por olle.

O tio César não replicou. Pensava:—Bom.Comtigoe procisojogo cer-
rado. Mas não disso ainda a minha ,„ ,„ „,ultima palavra. Estou convencido! maço de notas.

de que teu- grande parto uo quaes-
tá snecedondo. D > qua modo? C>ia
que (im mysterioso ? Ignoro. Mas,
ainda mesmo quo, para s.ibol-o, ou
t-uh-i du gastar um milhão, sabòh
o-h-'- !...

Patoche ncnmpanhoii-o corte''-
monte a tá o p iiam uvP-pois entrou:

—Qual será o íim d'esso sujoito?
murmurou o miserável pegando nas
dez notas do mil francos. Fdlizuien-
to ello não «j para temer.

Ia guardar o dinheiro de César no
cofre ; mas reconsiderou.

— Vamos lá, pensou olle, recapi-
tulomos um pouco a minha existeii-
cia. Tem sido muito agitada Ua
algum t-Mnpo. A policia faz toda a
diligencia para oivcontrnr oassassi»-
no da Pontilós. Jamais hão de en-
cimtral-u. Tunho m itivos paraostar
corto d'isso. Por esso lado posso estar
tranquillo. infelizmente tenho*trez
outras cordas quo me puohain para
a cadeia : as tros Inttras falsas sobre
a casa E. AV. Jacobson. Só venem-
sed'aqui á-algnmassemanas. Entre,
tanto estou inquieto. Não., quero
esperar mais tempo para rnlirnl-as t
da circulação. O que frei de fazer p»*
ra oncontrál-as ? Vou ter com o prv
meiro endossador, depois com o so*'
gundo, depois com o tercoiro. Sul-
var-me-hei si elles nSo foram aind3>
á ousa Jacobson. .í

Metteo quinze mil francos nO1»
bolso o sahio.

O tio Oesar voltou á casa do Mao^
girona e passou o resto do dia »
redectir sobre o quo devia fazer.

—Antiis do tudo, pensou elle.pf6'
ciso de dinheiro. Nada convence c0'
mo um punhado de luizes ou tfiS
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cm tudo fjiifi \è.
Aos 43 ó uma lâmpada que não tem

oluo.
Aos 40 é um.i palmeira iiifrucli-

ícia o cujas palmas vã - lombandu.
Aos »7 íi uni .ilhoui estragado.
Aos 4S é o çadniiilsfl do prazer.
Aos 49 ó uma sutululo debruçada

sobro uma campa,
Aus üO é um túmulo cheio do illu-

iDes murclias.

wjlH^ggflsggBijjgjtjggqcaj ¦ >«i.iw»ci' Bis!gf>aSfi!?i'*'?<B'^ "imr*3m°m^**',>^wt?™iv™~rrT!:!!X^!&vjr!S3t,

,(). || annos, 0 iijerysiiii.iii quo cs-
„fi,i luz 'I" :l",",' l*ara •IJI'Ii;","St! dui-

|i biírboloia. .
n0S |-2 é um pnonví lyrico n que
luauUiina üstroplm.
•uS |i c um liymuo de harpa eo-

\)i Vò e um astro, em torno do
k] 

'rüt| 
ipiam a graça, a harmonia c

j(à5 iil é uma esta na rio madíina'uiiuem

ii..i

tu-

Irirncnra um comçnii <Je

g4\m U'M seu aliar.

Aos 1" -> tlin ''"f''" ,,n adamantino

j.(juartli algumas jóias.
\os 1S 6 unia ptiitiuiii noite ds cs-

i iliudünada pulo (lò:e clarão das

in.ll""1-
\n> I!) é uma Ia d i cujo- perfil-

j.<e:nl) Isamam nutitus'*; raçõus.

„os 2Ü c uma liarmon a il*« Lunar-
«iiiiigii|,j pe u pr rito de .lula.

,Ui- i\ ú n Vésper cli raudu si

yeú» de Juliola.
\oí „ 6 mui liie/una da noite

janilo mu ttiiiuii" de Viriiem.

AuS 23 é um raio praluadu a sei-

entoar por lindos vergeis.
,\us '2'í ó um peudulü enlro a du

;,jj e ;i o.-peraup.
Aos -lo e uma harmonia du Bullini

ggtida cm noilü de luar ; mis que
.. encontra ouvintes.

Vis 21} é a ull ma edição de um
MMiice que gosou fima.

Aos 27 é uma dhalia fjue ainda con-
ífva o aroma dos salões.

Aos 2S ê uma eslrulla que se apa-
hao dirão das alvorada-;.- 

aos 29 é um sol envolvido em
tramas.

Ais :i0 óa lardoauroolada ao man-
Nu crtíptiáculo.

Aos .11 è o crepúsculo abraçado
hi a leva.
Aos32 e uma iyra cujas c.»rdas

peçaiii a parirr-so.
Aos 3,1 é a crença religiosa na fui-

lido crença no amor.
Aos 31 é um berço á embalar cre-

llí'5.
Aos.'..") ò um Lope de violetas de-

oisili! ires noites de baile.
Aos 3(5 é uma palavra (pie n'.o

tem rima no (lecionariados moços.
Aos 37 e um evangelho a pregar

contra as moças.
Aos38 o argos de uma casa.
Aos 3!) é o purgatório das s >bi i-

Mi.
Aos 40 é a cartilha do padre Igna-

tio,
Aos 41 ó uma ponteira que tiniu a-

ponta.
A.is 42 é um ninho quo os passa-
iliosabahdon ram.
Aoi43éa impei tinoncia cn pas-

(k
Aos 44 é um ponto de adm ração

~SEii55Mn55B55

U:a:i idéia

Com a croaçiío do termo de Santa
ftilri perdeu a Intendencia cerca de..
(J:0QU#000 rs; ora, os ar.tuaes inton-
dentes ganham porto de 0:000/5000 rs.;
somma : 12 contos. A [iiteiidencia nâo
colhendo de sutis impostos essa som-
ma, entiw|iie so pagarãoos outros cm-
pi'i gadüá"(lo menor ordeiiado?Não se-
rã o caso do imitarem os exemplares
intendentes o bonito exemplo do ou-
tros intendentes, que hão dispensado
o ordeuidu ?

A exportação directa do estado do
\may,onas para ICuropa altingio, em

u anuo liud •. o importante valorou"]-
ciai de •'( G.i3:_.l(i,-5780 n para Ame-
rica o do I 014:7(58S-Í20.

Os ibreiins gi-raes f^rarn <ie. ..
!120:870;57í»y para aqueila 
90:43.£007 para esta

Os proilucios iiltiiigiram, pnrquan-
liil ides o» s< guinte

Borracha....
Gacíiu
Cast nha....
COUTO
Oco
Pia>sava....
Os a garismos quenln consignamos

Ímíiii demonstram, diz o Jornal d> .1-
mizunus, o desenvolvimento qmj a
nossa iiip.iesi publica vai adquirindo
e ii concurso inesl tnavel que o com-
mercio tem dispensado ao Amazonas.

•> ;il«ariinoá:
2:797.870 kilo

i __. líií» »
04.702 »

100.18» p
7.801

308.428 »

Fatiilatnenta

Eoi fuzilado em Panamá um chi-
limo, Francisco Sotlo-.Uiiur, quo linha
sido condemiiado a 8 aimos de pri-
são por assasirm. e que durante esse
tempo matara dons companheiros.

Havia trinta aiirios qtiu não se dava
uma execução em Colômbia.

O condemnado dir g o-se com lir-
moza para o lucal do supplicio.

Fn um pequeno discurso no qual
pedio Ires coo-as : não ser amarra-
do, commanilar a escolta e um cono
"te cognac, sendo e>ie ulliirio o uiiico
desejo que lhe foi satisfeito.

Depois ilu despejar u copo, agitou
o lenço, gritando :

— .t /Ho.*, caballaros.
Cinco mil pessoas assistiam a es-

Ia execução.

íVrííilinilS

Pe.<isoas liem informadas üa política lira-
sileira, afllrinam ijiiu o Dr. Assis ürasil,
do llio (íiMiiilci do Sul, lurá lireveinmilu ilu
fazer parle il» guvuruo provisório.

Noticias óV Canuus informam quo ô pnu-
co lisonjuiro o estado du saiidu do cx-im-
purador do Itrazil. E' profunda a sua íris-
tuza.

O rendimento da alfândega do Paraná-
(iiià,—Estado do Paraná,—no quinqiiennio
ili' isso a 1880, conformo os quadros o ba-
lanços munsaus rumollidus a thesouraria du
fazunda, fui d suguint

líSSÕ
I.S.Sli.
1KS7.
1888.
lfSSll.

20R:360$881
2T2:3-15,$G4tí•ir>»):o:n,s';:i-sí
5l0:847§"ií)5
(W3:-120áll8
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Kii dia soguinte.iis 10 li .ras, iipi-Ã* j O tio Gesar atravessou esse com-

fifett-sèno escriptoriu dn casa E. partimonto, tomou um cor.rurlot'ao
SiJacabíon, <oi bunnueiro. lotiyo do qual eram estubetecidaá as

Nu rui Itich-.-íiou, uma untrndn diversassksí0-.S do banco o abrio
Murado v-lh i ediftcio, cuja parte uma porta, sobre a qual lia-se :
É-rior 6 occupãda por armazons CAIXA CENTRAL1-miudesas, uma loja do ferragens
'uma pharmacia. \o primeiro
jwtriumacostureira a um alfaiate.
Miaguado aposentos particulares.
Jluaquella entrada conduz, pulo
pti'c;i|íj|. osciim o humiilo.oiíilo está
l]ljiiiilo o cubículo rio porteiro,a uni
'wto pateo quadrado, om cujo
woelM,vu-se um outro corpo do
?lificin, sobre cuja frontaria, em
!ttrasiípíii*:ifiíiI» sobre uma placado

wmrtrò [i|'(>t", destacam-se oátiis
flifrrns :

BANOO FÜAXUO-AMERIOANO
Ea gnmde o conceituada cisa de

»% Jacobson.
0 banco oecupa todo o corpo do

Wi|çio.Tem uma sahida que dá
f-faarua Viviennti, quasi defronte
i- Bolsa.-

Como um homom habituado á-
'-He caminho, o tio Oesar através-

•|»o corredor, não p«di) informa
^"lgmna an porteiro e, ao chegar'"iim 

do pateo, penetrou nos es-
torios.

Um criado aproximou-se d'el!e.
—O senhor deseja ?..
—Qilfro fallar ao Sr William ou

ao Sr. Eduardo Jacobson.
—O S.-. William Jacobson está

ausentti do Puriz ; quanto ao Sr. E-
diu.rdo ..

E o criado lançou um olhar dos-
donhoso sobre a modesta appareacia
de Routard. Esta vestia um palitot
ciuzmito uceiado, mas já raspado.
Machucava entro as largas mais
ciibulludos as abas do suo cliapóo da
feltro inolic?. Usava, como sempre e
em todos os pai/, is, botinas sólidas,
gnarnecidas do uma triplica ordem
d^ brochas.

O tio César comprehendeo.
—Mou rapaz, disse elU", não és

obrigado a cunhecer-mo.. Vao dizer
so Sr. Eduardo Jacobson qua desejo
fallar-lhe.

—O suo cartfio, senhor ?
—Cartão?! Nunca usoi d'isso...

Mas tenho um noma fácil de conser-
var na memória,. César Routard..
Vao, meo rapaz, vae..Nada receies.,
teo amo couhc-ce-me..

O criado sábio.
Quasi immediatatnente depois a-

proximuu-se solicitamente do tio
César, com as mãos estendidas e o
sorriso nos labios,um homem louro,
usando do barba cheia, do physio-

.foi ter a um corapartimento cheio
K ««sas, sobre as quaes, entro""teiros, areieiros, caixas de cnl-
,58]esede punuas, estavam ospa-

^59 
saques e contas do todas as

%un8 clientes já alli estavam

SofSn11'110^0 ÍüUraS 
°fazoud0 nõmiruniUo syavFaihicã" o 

"pare
**1'1 Liís •

i\(> pubüuo c ao «u •'•*»'¦*•*> Aa

C msla-me que fui denunciado *'

que f'i ali-r^i inquérito o nlra mim.
se- do inqueridas Íó>U>u,iinhasinrligL,ii*
les (( som fé e isto pelo dcllorameuto
de piixliiuias, maiores dn 20 anuo--.
São sete irmiSos duas das (jtiaits são
casadas, o vivem todas dushunesia-
mente, do que tem scioncia um seu
irmão, que anda nesla vi-la á inuihn
procura e do delegado Madruga. I'e-
(Im José da Costa, Kranc^xo Itia/.ili.i-
no e ouifos/biMii Vomo o sim irmã"
mais velho de nume Antônio, que é
d ehofü da rasa, que já lev.e ne."isiüO
i!i! enciv Irar cm soa rasa á imíii»,
com as pulas fechadas e luz ap.-ga-
d . Kimucísco llrazilianu e o meu os-
caxeiro (.ainpclln cm grande orgia só
própria d<»s lupanaies e eniãu acon-
selhava olle a- suas irmães que pro-
curassem meios de subsistência.

Felizmente sou muil • conhecid» a-
qui onde nenhuma queixa ainda In-
vantou-se contra mim por lor tentado
in inchar o sacrario du lar.

Mas a causa de tudo isto é o i|i>-
legado Madruga que julga-se aqui uma
potência s\mi já suber que exisie airâs
do meu engenho uma cova por sua
família cavadi e qtieconsla nocarlorio
d'i'Sti'1 villa documentos de ser um-eu
lio réu du crime de perjiír o. Se as
aulhoridades da comarca tivcsscm-ii,(i
pronunciado e seus co-iéos tivessem
-ulíriilo as penalidades da lei, com-
curiosa que hoje não apparcceria ou-
im calumniador e que conta com a
proterção do delegado d'esti villa le-
iicnte Madruga, um grande mentira*
so, que antes du ser aliei es de po-
licia ven lia gados alheios sem ordem
de seus dono-, quer o.s conhecesse
(píer if o.

Agora que é filio, tenente j;i nome-
ou saryeniu de policia, a um seo filhe

cendo ter cerca de quarenta annos
do idade.

—Sr. R mtard !..Ah ! que satisfu-
ção !..

—Eu também, Sr. Eduardo..
—Tenha a bondade da entrar..
E o banqueiro introduziu-o no

soo lyahinete.
Um empregado que entrava no

vestibulo poz-so a rir ao ver a íigu-
ra desconcertada do criado.

Batoo-lho no homb.ro.
—Olha, meo velho, do outra voz

não faças osporar osso jarreta..Con-
sorva liem o seo nome..Routard, ex-
negociante do couros..E desejo quo
venhas a possuir os seos citicoouta
niiliiOis de fortuna !

O tio César entrou no gabinete de
E luardo Jacobson, o mais ino.ço dos
dois banqueiros;

menor de lü aniins: nomeou o pne,
collcclor e agente (iscai desia v lia,
o qual quando nc.cupou idêntico car-
go no dominio do cxliuclo pai tido
cou.-ervadoi' deixou de prestar con-
tas ao lliosbttro da qqariUa de
lÜO^nüO e aié deixar o cargo de m-
peclor daquolla repartirão o illnstro
Dr. AmarnJUoltiSo ainda olle o não ti*
nlía feilo.Agora porem o tenente Ma-
driiga diz st intimo do governador
que muita ennllança tem hollc.

Não quero c/òr quo ncidiídíío Go-
vornador du Estado tenha dislo sei-
encia e por i-su provino-n de quo o
tal delegado o está illudindo, pois
taes liomens não podem merecor o
seo acolhimento.

Devo nceruscentar rjtm já fui pro-
vocado p lu Sr dfclegido, om c«o"a
do Vigar o, afim du pela f rea .Mirar-
me contra os seus soldados qno de-

yjHo iiMciar-me a refladis, em cujo
ii.iuitu ainda permanece.segtindo pro-
pala.

Selai a.Miiterer fiineslissimas serão
as Conseqüências, pelo que poço a
atlonçjío du cidadão Dr. chefe de
pulici i.

Acho melhor que o delegado Ma-
d ruga muni • primeiro pagar, ns mor-
cadorias que n ir mu onliim en vendi
aos Soldados .1 >só Eeneira, Marcolino
Eiancisiu, Antônio M*es Nicoláo e
Kirmino Curnel-i, m importância de
üTáííüí), quo já fui descontado no sol-
• lu d i uiiizpawi Io deixando-me, po-
rem a ver navios.

Estarei pr tinpt i a provar tudo o
que acabu de dizer.

Surra (\.\ II ii>\ ;t de Março do I SOO.
ANTÔNIO JOSE* DA GOSTA

ípos ; 53", l'í*.Mt*

Os abaixo a-signados, sendo numev
dos pela mesa reg-ül o a da irmandade
de S. livned ctu do Cqiitnlo, para
arretadar os rendimentos du palrimo-
n u da mesma irinand ide, vêem por
meio desle scienlilicar aos inquilinos
que d'ora em diante mi devem enten-
der somente com qualquer dos meta-
Io os ua comuiissãu abaixo.

ivst.nlu da Parabyba em -l't ile Mar-
ço de ISIJÜ

João Ramos i>\ Silva.
Joaquim Alvbs de Oliveira.

João Eduardo Lins.

Aconselha-se no bacharel A. II que
não é r,.ii;i choramingas aos pés de
Santo Elias que se consegue abastar-
dar a verdade, com oquo ficaria S. S.
bonilão.

Caos-', acredite, irrisão o objeclo
e o meio de tjun lançou mão. nu in-
tnilo du encommodar—do v Um

.1 muleta.

tivesse, para distiuguil-o, a Mia
fortuna,

Mas era um homem origiual, de
quem as aventuras, a.s viagens, as
tribuluçOos o fiiialmentoossuccessos
não conseguiram aiTüdar a simpli-
eidad •, a franqueza j ivial o a pro-
pria ingtíuuidadu que. o caracterisa-
vam ; porque a verdade e que el!e
conservava-se ingênuo.

Até in.i.siii" os soos sapatos ?gros-
Síiiros i; baxoados, o chapéo d > abas
largas, u sua terrível accentuaoâo
auveruhesa, tudo i.->so,augmeutando-
lhe a originalidade, tornara-o
popular em Chicago e JXow-York.

Todos os sotaques *uam indiíForen»
temente ao ouvido do p >vo, n'osso
inundo agitado do operários, traba-
lhadoros e negociantes da America;
.-o o sotaque auvernhoz produziu,

Cohhoc"iarri-so do longadnta o E- u'aquelle concerto do todas as lin
duardo tinha pelo tio César a estima guas, a -ua nota especial,estranha.
qno se devo ao seo mais rico cliente .¦>•¦¦¦¦¦¦¦  ?.<i..... i.

o ao mesmo tempo o respeito que
inspiram um caracter da rija tem-
pera o uma probidade eomm Toial á
toda prova.

César Routard 
"era, 

com eiTeito,
conheciduem tudo o mundocommer-
ciai da A.merica. Sabia-se quo olle
começara como um operário n quo
enriquecera á força de uma audacio-
sa intelligencia.

Mas na Amorica essas fortunas
são commuus; osarchi-milliouarios,
cujos filhos reinam hoje como sobe
rauos nas finança'-,começaram como
trabalhadores tios portos', foguistas
ou marinheiros. Isto ó sabido, a
ninguém admira, e o tio César não
teria attrahido a altotic-O-o íi tipeuas

O tio César o Eduardo conversa-
rum sobro negócios durante alguns
minutos.

Depois o banqueiro disse a sorrir:
Aposto que não fui somente para

informar-se da minha saudo que
veio esta manhã ao banco..

—Com elleiio, di.-;se o tio (Jesar,
sorrindo também.

—Estava com receio de fallar-mo?
—llé ! hé !
—Sompre o mosmo.
—È que precisu de uma grande

som in a.
Diga quanto..

—Não sei ao justo..mas creio que,
provi.-orianiente,eom com on düsen-
tos mil fiuucos,poderei arranjar-me.

TELE6RAMMAS
Scrviça particular da GAZETA

mo 2i
Voi «'vo5i«"r;i«.to <. uhofe <!<•

[M>lh*.a da E':)t-iii ,!»!> <j ¦a<»nac-:&-
k.:> o juiz de <ii.*{'áti» «Iohó .\»:«;-
ai.» ÍSj-.rJa (Cn Cutiiiai B.hun.

Foras» riomenfto*.:
iIhIk du (lirttitiii ila <>ninar<uu

da l*riis«tí/,a, aa iknnüiv!>u* «»
B»»cIiurol Aa^nsio l-liníílo da
«•'(Hisi-ca (iulvaio;

í* iv«Tip5ii2f:tii'ícis da (Cenoura-
ria dc* trancada :?<> iiinKitto K««
tado o 55°gíoHt^ 5»
• •alves <2*.* .ÍSj-d:*
••iv(';j <J,'i:.;1:ii:» •.',{'.•>;."•:*•» «2 a
Vascoaucllo.s ; praiit*aitte, eí.>-
iialttas Bídmujtdodt-S» B.cjíao,
<* l* RHttriptiiruria da Alfaatíc-
pa i5 *i' á.i nuiumn rc|tarli<!ào
i-V.h-ã-.trio sS.t C:.nEui Carne.

Fornia iiouieadoM :
.t{.'3i!;ii5<i-aJas eoiitniiHKÔeM de

<aODa]:i':t) oa Morada, *Bo.se .%:i-
fonfo í'>íí!,..ü<\ ¦* MotiriciEto ;

Cliefc (8«- k('í'(!j.o da secreta-
••ia da Ã^rieiiltura, «JJowò clt*-
Carvalho ASineida ;

B* enu*enSieâi'o da estrada de
ferro (teCaruarti, SlíJaa, ÇcfeC.

S'oi deeretada 55!'.,a.isMà;> ;»a-
t*a a venda9 na eagiital federal,
({<- ItSiUete.s da.s3»t(*rias .jae ít**
¦ihaiii <f inesiíso plano (jue «s-
loterfan <-s.ír.iíi5«tas a'a(|ueUa
eapitul.

í'o;';»!t "i^-Üavías as ordens
Iionoriílea.s <* «»s .ituIoK <le nu*
Ijreíia, «om exee|){,*.ào dns (».•-
,üj*i»s de .i' i~'. <* iíi» t'reaz<'ii'(»,
íieando uia.síído.-i o.s ií. talas já
eoneediüo.s.

Consta ty.i:* » js-ovcriio vae
Kultsidiar «»s se na ú ores (íjih* se
acham cm condições preca-
rias. Kntre (í-jíi-os .'alla-so
nos viscondes de ISinisnhú «í
üluritiba, «•-«» Fernandes da
Cunha, Godoy, I.cão Velloso e
o naràd de Mamanguaiie.

ItKCIFi: 'i\

Canihio 52.

Montem as 10 horaa da noito re-
celieu o governador do Estado es m
dous lelegramuías :

K to -n

ti ísáasa do jaiz de (5irráto
da í-rinee/.a, Augusto Fniilãi»
da Fonceca ílalvâo, foi <^»j)e-
(!i(5a cm »¦** (!ss (forrente. Se
lionver maior urgência da
posse, autoriso-vos a dal-a
servindo esti- le.(-*»•.•-'«**»--••" <í»-
titulo provisório.— t' t: «j »» os
Salles.

nio a-i
CoiiecdO pVrteo^iterio d*.- !ll»

meK ao nmxinsoprasoparaex-
erí-seio tia oia;-;<"iiíii<'c;'«» iVasei-
mento.—Ministro da Ajrrcct:!-
iirra.

twSíi»ãE5Biã>5^5St»wS5 5i5a»awã*ã5 5Baaà5ãEI
—Sente-se. a minha secretaria,

assigne o saque e mandarei buscar
a imp rtane.ia.

d gabinotètlo primeiro caixa dava
para o escripturio do banqueiro.
Esseescriptorio era alias, per assim
dizer, o e-M!t:\i de todos os outros.
Estos tinham uma porta que com-
muuicava com u gabinete dn Eduar-
do Jacobson. JCsaas portas conserva-
vntn-sci abertas a maior parto rio
tempo, porquanto Eduardo, muito
activo, especiaimontü oncarregado
eus negócios internos fia iuiminis-
traça')'lu banco, andava incésõan-
lamento du um para outro compar-
limouto.

Em um dos ângulos do sou vasto
gabinete havia um talaphoao, cam-
paiu!ias electrteas sobre, a secretária
6, tubos ucusticrjsquqcüi-respoudiatn-
se com todo o banco.

No momento om que E luardo ia
sahir, omqunuto o tio Cosar onchia
o assignava o seo clieque, iez-áo
ouvir a campa do leiepíioue.

Eduardo aproximou-se,pu;;ou iuis
duas cometas c ''eo signal de que
estava á j)0Stos.

O tio Gesar pondo então ouvir os
fragmentos da seguinte conversa,
em que Eduardo rospónilia ao seu
interlocutor invisível.

—O Sr. Jacobson sou eu.-Quem mo
falia,?.. Smith, rua d-Hautovjlle.íi.
Níío çoiiheço..Òque mequer,S?.:Bpm...
Palie mais dUtincfcainüiite..Nào oa-
tendo..

(Cònlinúá.,)
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O abaixo assignado
gahnenlo autorisado

convenientes, que designou o poço da
mesma intendenria para ler logar a
reunião da ci.mmissuo distriot.il des-

ocliando-so le- ,!1 P°/oclj!í) 'le nossa senhora das Ne-
para promover V08, ^» Dnra Cí)"s!ar. eu Antônio Je-

a cobrança dos que llcarama Aavur ajron'Vmü •^,)|lll2il'° o escrevi. Conselho
exíiricla lirm.i commoriiial Santos Ea- lJ° .Iplpndoocín municipal da c-pitai
r"fa, declara aos com rciantes destal,:|íl Eslado da Parahyba dn Norte, em10S com raantês desta
praça quo lambem cncarroga-so d'.'»r-
recadação du qualquer divida, dentro
o fora da Capital, para o quo olferece
aos mesmos sctiá serviços, podendo
ser procurado a rua da misericórdia
ií.° 40.

21 di

Cândido
QaHüllQUÉ.

C. Cavalcanti-: d*Albü-

(U

•: DlTAES

; Março du 1890.
O ('residente,

Francisco Pinto Pessoa.
O Secretario,

intonio Jcroiiymo Monteiro.
CA)

actua de modo saudável sobro n pelle,melhorando a cor do rosto. l-'az des-
app.irccerdo corpo os elfeilos do su-or; limpa o amaria os cabc-llos.

PASTA DI-: CISIIÈJA perfumado, a!-veja os dentes o destiòe a carie.
t pliNTO-PílIiMpLENE, água dentn-

(leia a melhor do quo se pode usar,
desinlecla a b'icr.a o forlilica as pen-givas. Todos os fumantes devem usar
o Oento-phenolene.

BOROPIIENOL, pó para lavagem
de casas, paredes, quarto de doentes

PO' GAIIBOLICADÒ, desinfeclante
o preservativo do moléstias contagio-
sas, indispensável em toda casa, nas

]ÍÍ\Wu MIM
11 ilIülttiMil

4
lillllílSS

-RUA THEüPHILO OTTdNI~:|

p-i
Ia/
de

jv; o () »"?>i iiiiiispeiisuvei em lona casa, nas
O conselho dó intendenria m.mici-I^SS^ T-°? ^TlT' m°*

•leia capital do Eslado da Parahyba tíl?T8 
u l,aralas a,!ü ",a'n os

* publico, pano coriíoimchS N^iZZ^Vu^cT' i,3 iodos, que a prohibição,contida lMí°í¦ l°?< „K S2:„„para defumar as casas o anigenlar s
mor rocas, maruins o outros insectos

pai desta Capital, em sessão do ho o. miH,i.i .„-.c ,ií.,- i. i .¦

iX^,^,:^
aslile Março de 1800 NtmIo o inoli •n>.v..

RIO D
CAPITAL:

wmNEIRO
Í.OOOjSOOO

o prazo para serem concertadas
calçadas das mesmas ruas.

Secretaria do Conselho do inten-
deucia Municipal -ta Capital, em 20
de Março du isou.

O Socretario,
Antônio Jeronymo Monteiro

(1) 
'

O Presidente,
Francisco Pinto Pessoa.

O Secretario.
Antônio Jeronymo Monteiro.

(o)

^ JSOHWEISS
Kspcciílco para limpar denles, per-Io o inoITensivo.
Ia

N." IO
irumi.uos BLEIT0HARS

O presidente do conselb ¦ do inten-
dencia muncipal, cm observância ao
artigo 8.° do decreto n.° 200 A do
governo fedoral,' de 8 i)n Fevereiro
desto anno, faz publico, que noniu-
ou par.» fazer parto da commi.-são
tlistrict.il desta parochia de N. S.
«lis Neves o cidadão major Francisco
José do Itozario, o qual devera, na
fôrma do dito decreto comparecer pa-ra as respectivos trabalhos no logar,
dia o hora que for designado pelocidadão 1.° juiz do paz, da mesma
parochia de N. S. das Neves. E,
para constar, eu Antônio Jorony-
mo Monteiro, secretario o e-crev*i.
Secrelaria do conselho de ir.tenden-
cia municipal da capital do Estado
da Parahyba do Norte, em 2Í de
Março de 1830.

O Presidente,
Francisco Pinto Pessoa.

O Secretario.
Antônio Jeronymo Monteiro.

i.3)

-tHKS-fCSO-S

N.° 0
O presidente do conselho de inten-

dencia municipal da Capital do Esta-
do da Parahyba do Norie, do confor-
midado com o ijue preceitúa o artigo
Í3 ilo decroto n.° 200 A de 8 do
Fevereiro próximo passado, do go-verno federal, declara para . s fins

COMMERCIO
jf-üàniu 2o de Março de 1800

PREPARADOS
CARBOLICADOS

de
cuiiVisaw

/«gentes
Jaymo SoLvas c.'

Loa do Pelicano
SABÃO DE GLYCEIUNA perruma-do o anliseptico. adaptado a amaciar

a pelle. evitando irritações.
SABÃO ANTE-MOSQÜITO convém

à pelle mais sensível, protege contia
o contagio de moléstias o mordidura
de mosquitos e mor cocas.

SABÃO DOMÉSTICO próprio paralavagem de roupa de doentes.
SABÃO PABA CÃES desinfecto da

morrinha o mata mstanleneuinenlc as
pulgas.

anaiyse chimica quo procede-ram os ntelligonlos pharmaceuticos.Srs. Fcrroira Irmão & C.\ do Recife,
verifica-se que est- magnífico crime
limpa perfeitamente sem atacar o es-
malte dos dentes.

VENDEM

Jaymo Selxas & C.

LOJA M) PJGLICANO

Rsla companhia arlia-sn cilsbclociiln ,i rua Tlioopliilo Ollmii n." 5. t - rfn,u- .,IM» irüpicla-s .io .||.,)„sílo á rim «I • Snn.lu ns. .i.!, '.i\ a \)\, soi.il i ubjecio °'«.'uiil-rar, vciul.-r ü rcmilierò cuimiiissoii, cmii priwu llxiiil sujeilu às »»¦ o ,mcreailo, qiulqiHr partida «Ir a-unnli-nL,- álcool, lira.itíinha .- i.)(.| '•W5'1"A.l.,intnr ilínlru ro sulire safras de agunr.lciito u ai- uni a Invradnrei «• ênaenhoa n..i'¦a «os lemeomniilloHti», a juro ms.mv.-l; áquetlus int-.linnU- coiilrBBi0 da ,, ,.1I?rí,r'M.
«-o nos seuscftrnnnliniitiM, u jura nicoiivcl •

SíilSiir il1"'""!' :' '!,su'M,,,Jro u v"|,,r ¦•¦•*«oiii-roí «pie •ôusiKni.rem.co., (.„,,;:cslnilo tio in.-re.i.lo o .lopodlidos nos tnipiejini da com|..iiihia. •-..... ,„•,,•„ maS -mula as ordiuis -I"-; cm iuiii<-ni j.

iii,-(.
th
aique o merumlo permiti i eo|| ícal os,

duíçffr;,^,ne" le i""^u'-m a,t,,,,r imMa ú*™™^>»v^ã
Armazenar aRúanlciúea álcool -le rnntnallieia ou n que. com preçontabele. Ido N.»moll.or eolliieaçoo no mercado innilianlu d proeo -I- I sü 0 até U. ,|ias «l« e !|[?,,ÍM

pa«sagem em seus troincheo c 98803 por mrJ ou fr.ici-íio. cuia ei,,,,' durameiro mez o IgOt/O -I' '¦- •
mi

uti' „ pr_|.seguiu ti
segundo*, u.-i-z em diaiilc ; con, gara-.liu iT-clirn deprqueiifcs coiicerlo», par., <-vii,r v .si.iiimiIos : p.ir cinta (Ia companhia •

:.!í,r/:'^,.',:'.,,t':,!'.1.,l''r |,arli,;' «lo.ldpw para embarque cm iraiaito pelos sons ^200 rs, pur pipa v.,m , deadu que nau {\tm.piciies mcli.inlo . ui) rs. pur pipa cliciu o
rc a cxpcdiçíioatem de horas.

Comprar vi-udi-r o receber á commissão todo o qualquer artigo qoe 1|„. Cimr..nh.Oícdihntc autorisaçao do conslilbo flscal. ™"'mh

A c mpjifdiia rcmetto preços correntes impressos o informações exnclaslo est olo do mercado de aguardente, gratuitamente a quem pedir.
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u^SS^Sl; Tliesonrana das loterias rua Maciel Pinheira a. SO. 

^ tiiesoBreiro-ooncessioBario,
José Varandas de Carvalho.

boi
perçovejos o quaesqoer outros ínaec-
tos, tanto nos animaes como nas ha-
bilações. Dirá as infermidades cuia-
noas dos animaes o os preserva do
mordeduras de insectos. Faz desap-
parecer o cheiro do suor. sendo, tam-
Item muitoedicaz nas moléstias dos
pés dos cavallòs.

SAflÃO m TOILETTE desinfectan-
te, puro, agradavelmente pei fum.ulo,

»5.*-»

ALFANDKGA
Rendimento rie 1 á 22
Krmlimcnto de lionlcm
Dei de o dia 1.

80NSULAD.G
Rtndimento de hontem
Besdu o dia 1."

(iogi.on
í(J:oü9jJlliü

3:0965086

Par u da siosnann «Ic 2& n
tr áe Mniçodc SS9»

troços dos gêneros sujeitos a direitos de
exportação
Aguardente de eaona litro .100

o mel idenj SOO
Sementes de algodão loto 010
Algodão em rama idero 41.)
Algodão em üo idem (iOO
Arroz cm casca idem 0(>0

a á ^cascado idem 180
Tartaruga idem 3^800
Asucar branco idem _ iO
Oito bruto idem OüO
Dito refinado idem 366
Uilo mascavado idem 2-'0
Vontas de boi cento SgOÜO
íafè bom kilo 800

* «scoui» idem H00

« torrado «moidu idem
Unhas de boi cento
Carne secca (xarque) kilo
Charutos bons em caixa cento

« ordinários idem
Cliaruloseni maço idem
Cnl 

litro

Turno bom cm folha kilo
« ordinário idem
« hum l-iii i!i!!u ideni

Uorraclia iilcm
Sabão iiicm
Sal litro
Coims de boi. saldados idera
Pousos de íilgoilíin idem
Vellas stea ri nas kilo
Cabcllo »!c gado iflpni
Feijão |itro
Arèa tlc moldar barrica
Queijo de manteiga kilo
Farinha de mandioca liiro
Cigarros milheiro
Genebra litro
¦Milho litro
Vinagre «
Vinho branco litro
Vellns de cera kilo
O-sos kilo
Vinagre branco litro
Fumo picado küo
Fumo desfiado «
Tartaruga «

IS200
IS^üO

íoo
OgOOO
.'íSòüo
:>í>ooo

OjO
700
(5C0
70
800
:w>
<).)0
:ioo
8-i()

1íJü0ü
1SO00

200
2*000
115000

100
ogOOO

3Sft
100
3fJ0
200

1S500
020
8Ü0

í joiiois-óo
3^0C0

IHbLSill IISHI l
____ ....v^^

VAPORES ESPERADOS
Mandas do norte à
Espirüf-Sanlo do sul à 39
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oa

ifiiPiesFiiis
DE GÂL B SODA.

yj<? agradável an paladar cotr.o o lejís^.

Appr©vada psla Sxma. Junta
Cosítrel do Hygísno s^ub-

!lca © íatítõrísada
pelejgovórpo.

O evuuk» remédio paru a ctito j-orlx»
cal dn TÍSICA, BEONOHITES, liS-
OBOFTJLAS, ItACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM -GERAL, DE-

FLUXOS, TOSSE GHEOSIOA;
AFEECÇÕES IX) PEITO E DA GAR-
GAIITA e todaa aa ODÍormidadcn con»
Rumptivas, tanto noa sriaiisaa como noa
adültios.

Noiihusa TOedicnnicnto, atC hojo tleseo-
Vxsrto, enra au raoicotina do peito o visa
respiratório», ou rastüboloce o» débeis,
os aneraieos o c* t-süi-ofulc«ü3 oom tauta
rápidos como u. EmulíSo do Boott.

A venda nas prinúpata òotioasi o
drogarias* O

ÁÔS AfíEIGÜLTOHES
ÍPBGJGIINGHA!!!

Knsad is do Ijò.is qu.il dados ile 2,
- l/á o .'{libras pólos diiuiiuilos pruçiiddu 4()!>, 4?J0 o ;Jt)ü is. nmaj com a u«
nica condirão do sor a dinheiro.

Na rua Maciel Pinheiro 73
Paraliyba ál de .Man;-» do 1.S90.

Denevenulo & C.°
(8)

ADVOGADO
Uíicharcl Antônio HortÒncio Ca-'

bral do Vasconcollos.
ESORIPTORip

Rua Direita n. 2;i.

Vcn-lo-si a casa n.° 2.1 da rua do
Tambiá, com duas salas, dois quar-tos e cozinha, o com quintal cercado.

Quem pretender dirijn-su ao capitão
Sóvérjanp Elysio do Souza Gouveia.

(4)

GAS\ DE BANHOS
LA RGO DO MERCADO N.° l

Dn hojò pur diante, estará aberta
«Ias 9 hora-! da manhã as 10 da iute,
havendo ASS12I0 E PRO.MPTIDÃO.

Preços
Banl)->s de 40 ã 80 rs.
Água ú l!) rs. u barril ou lata.
Accüita-se assignaturi por mm.

SUPERIORES ,

CH1RI1T0S N UlU
VENDE

José de Azevedo Mala»

gWU'-.aV l!_'li«^l."l^e^J^LTJtl~~--ll-»^-.t--^aULJJ-**JgS_<-i^--—

l Ml*. \A TviMXJUAÍMIVA I»J ÍÍSiRf «f
ii >s ük J. [{, da Costa»


